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PROJETO DE LEI Nº /2021 

 

Altera a Lei n° 14.485, de 19 de julho de 

2007, para incluir no Calendário de 

Eventos da Cidade de São Paulo o Mês 

Abril Laranja. 

 

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA: 

 

Art. 1º Fica inserido inciso ao art. 7° da Lei n° 14.485, de 19 de julho de 2007, com 

a seguinte redação: 

Art. 7° (...) 

(...) 

- o Mês Abril Laranja, com o objetivo de conscientizar sobre a prevenção da 

perda de um membro e a amputação (NR). 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Sala das Sessões,  

 

ANDRÉ SANTOS 

Vereador Republicanos  
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JUSTIFICATIVA 

 

O Ministério da Saúde (2013) conceitua amputação como: 

Termo utilizado para definir a retirada total ou parcial de um membro, sendo 

este um método de tratamento para diversas doenças. A amputação deve 

ser sempre encarada dentro de um contexto geral de tratamento e não 

como a sua única parte, cujo intuito é prover uma melhora da qualidade de 

vida do paciente1. 

As causas estão entre as mais variadas, pode-se destacar as infecções, tumores ou 

traumas. A propósito, as amputações de membros inferiores são realizadas em maior 

proporção devido ao aumento dos acidentes de trânsito em todo mundo (PINTO, 20012).   

A perda de membros não é incomum e está se tornando menos incomum a cada 

dia. Por esse motivo, a sociedade vem elaborando iniciativas e mobilizações em prol desta 

causa, a fim de conscientizar a população sobre tema tão relevante.   

É necessário somar forças ao propósito de mostrar a sociedade, através de 

informação e conscientização, que existem maneiras de evitar a perda de membros. No 

entanto, uma vez acontecendo esta perda, como estas pessoas podem ressignificar suas 

vidas buscando melhor qualidade de vida.  

Diante do exposto, coloco este projeto à apreciação dos nobres pares. 

 
  

 
1 Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas 
Estratégicas. Diretrizes de atenção à pessoa amputada / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção 
à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. 1. ed. 1. reimp. – Brasília: Ministério 
da Saúde, 2013 
2 PINTO, M. A. G. de, S. A Reabilitação do Paciente Amputado. In: LIANZA, S. Medicina de 
Reabilitação. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001, pp. 170-187. 
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